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EDITORIAL

O setor de serviços e 
a Reforma Tributária

NESTA EDIÇÃO

A Reforma Tributária, aprovada pelo Governo no ano passado e 

comemorada por sua proposta de simplificação, enfrenta crí�cas 

relevantes quanto ao impacto desproporcional que terá no setor 

de serviços. Segundo Sérgio Aquino, presidente da Federação 

Nacional das Operações Portuárias (Fenop), esse segmento da 

economia acabou por "pagar a conta" da reforma, devendo ter 

seus custos ampliados.

Nesse cenário, é impera�vo que o Governo Federal reavalie sua 

estratégia para o novo sistema tributário, especialmente no que 

tange à carga de impostos repassada ao setor de serviços. 

A economia brasileira, altamente dependente do agronegócio, 

encontra na logís�ca e nos serviços de transporte pilares 

importantes para a compe��vidade de suas exportações. 

A elevação dos custos nesse setor pode ter um efeito cascata, 

diminuindo a compe��vidade das exportações agrícolas e, por 

consequência, afetando nega�vamente a balança comercial do País.

O alerta de Aquino foi feito durante sua par�cipação no Centro-Oeste 

Export 2024, iniciado nessa quinta-feira, dia 16, em Goiânia (GO). 

A principal mudança trazida pela reforma é a unificação de 

quatro tributos em um único Imposto sobre o Valor Agregado 

(IVA), com um modelo dual de administração. Embora essa 

simplificação seja bem-vinda, a nova estrutura tributária, cuja 

implementação começará em 2026, demanda uma análise 

cuidadosa sobre os efeitos imediatos e de longo prazo. 

Flavio Palmerston, consultor Jurídico da Associação Comercial, 

Industrial e de Serviços do Estado de Goiás (Acieg) e que também 

par�cipou do primeiro dia do Centro-Oeste Export 2024, 

destacou que a alíquota inicial do IVA, projetada em 27%, é 

considerada alta e necessita de discussões mais aprofundadas 

entre estados e municípios.

Adicionalmente, a insegurança jurídica em torno da reforma, 

apontada por Palmerston, precisa ser resolvida para garan�r que 

o setor produ�vo não sofra com a instabilidade e que as expecta�vas 

de crescimento não sejam frustradas. O desenvolvimento 

regional, como o observado em Goiás, também deve ser 

protegido, considerando as preocupações expressas pelo 

secretário de Indústria, Comércio e Serviços do Estado, Joel de 

Sant’Anna Braga Filho, no debate sobre a Reforma Tributária no 

Centro-Oeste Export. Ele pontuou a falta de diálogo com as 

unidades federa�vas durante a elaboração da reforma.

A reformulação do sistema tributário deve, portanto, ser conduzida 

com um olhar atento às necessidades de todos os setores econômicos, 

especialmente aqueles que sustentam a compe��vidade 

internacional do Brasil. O Governo Federal deve promover um 

equilíbrio fiscal que não onere excessivamente o segmento de 

serviços, essencial para o agronegócio e outros setores estratégicos. 

Essa abordagem permi�rá não apenas a simplificação tributária 

desejada, mas também a manutenção e o fortalecimento da 

compe��vidade econômica brasileira em um cenário global cada 

vez mais desafiador.
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Canoas 1

O governador do Rio Grande 

do Sul, Eduardo Leite, pediu 

ao presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva a ampliação da Base 

Aérea de Canoas (RS), para 

receber voos comerciais. A 

unidade, localizada a cerca 

de 30 quilômetros de Porto 

Alegre (RS), tem recebido 

as doações e as equipes de 

socorro para o atendimento 

das ví�mas das enchentes 

causadas pelas chuvas no 

estado. 

Canoas 2

Em uma postagem em sua 

conta no Twi�er nessa quinta-

feira, dia 16, Eduardo Leite 

explicou que a ideia é 

“aumentar a capacidade 

aeroportuária por meio 

da construção de terminais 

provisórios, da viabilização 

da operação noturna, entre 

outras medidas”. 

Fiscais em protesto 1

Os auditores fiscais federais 

agropecuários do Porto de 

Santos (SP) realizam nesta 

sexta-feira, dia 17, às 10h30, 

uma mobilização. Eles farão 

um ato no Largo da Alfândega, 

no Centro de Santos, pedindo 

melhorias nas condições de 

trabalho dos profissionais, 

a exemplo da reestruturação 

das carreiras. E vão intensificar 

as fiscalizações de cargas 

de grãos, especialmente as 

des�nadas para exportações, 

como soja e café. 

Fiscais em protesto 2

Segundo o Sindicato Nacional 

dos Auditores Fiscais Federais 

Agropecuários (Anffa Sindical), 

o protesto não terá impacto 

nega�vo nas importações 

de alimentos, como no caso 

de arroz - cuja produção foi 

afetada pelas fortes chuvas 

que a�ngiram o Rio Grande 

do Sul. “Entendemos todas 

as dificuldades enfrentadas 

pela União, principalmente 

agora com a urgente e 

necessária ajuda humanitária 

e de reconstrução dos 

municípios gaúchos. A 

intenção do ato público é 

dar con�nuidade a uma 

mobilização que se arrasta 

desde janeiro e que não tem 

�do uma solução por parte das 

autoridades federais”, afirmou 

Janus Pablo Macedo, 

presidente do Anffa Sindical. 

Novo aeroporto em Lisboa 

O Governo de Portugal 

decidiu construir o Novo 

Aeroporto de Lisboa (NAL) 

no Campo de Tiro de 

Alcochete, nas proximidades 

da capital. Até que a unidade 

seja entregue, o tradicional 

Aeroporto Humberto Delgado 

será man�do e irá aumentar 

sua capacidade. O novo 

aeroporto receberá o nome 

do poeta Luís de Camões. 

ANTT marca leilão 
da BR-381/MG 

para o dia 29 de agosto 

A concessão da BR-381/MG terá duração de 30 anos e previsão de inves�mento de
R$ 9 bilhões em diversas melhorias para garan�r mais fluidez e segurança na rodovia

Serão concedidos 303,4 quilômetros da rodovia que conecta
a capital mineira Belo Horizonte a Governador Valadares

NACIONAL

Divulgação

A diretoria colegiada da Agência 

Nacional de Transportes Ter-

restres (ANTT) deu sinal verde 

na quinta-feira (16) para a pu-

blicação do edital de concessão 

de 303,4 quilômetros da BR-

381, importante rodovia que 

conecta Belo Horizonte a Go-

vernador Valadares, em Minas 

Gerais. O projeto, que prevê 

inves�mentos superiores a R$ 9 

bilhões, será leiloado no dia 29 

de agosto.

 A concessão terá duração 

de 30 anos, durante os quais 

estão previstas diversas melho-

rias para garan�r mais fluidez e 

segurança na rodovia, que de-

te esclarecer que, assim que a 

concessão iniciar, o processo 

de trabalhos iniciais começará, 

e em poucos meses já serão 

percep�veis melhorias no as-

falto e na sinalização, o que per-

mi�rá uma redução nos aci-

dentes”, declarou Guilherme 

Theo Sampaio, diretor-relator 

do projeto.

 A proposta de concessão 

passou por uma revisão recen-

te, que resultou na exclusão da 

ampliação de capacidade e das 

melhorias planejadas entre os 

quilômetros 427 e 458,4. Essas 

obras específicas serão reali-

zadas pelo Departamento Na-

cional de Infraestrutura de 

Transportes (Dnit), conforme 

informado pela agência.

 O critério adotado para o 

leilão será o maior desconto 

tarifário, incen�vando a com-

pe��vidade entre os licitantes 

e beneficiando, em úl�ma ins-

tância, os usuários da rodovia. A 

expecta�va é que o projeto 

traga melhorias para a infraes-

trutura rodoviária da região, 

promovendo um desenvolvi-

mento econômico mais robusto 

e seguro.

 “Estamos com ó�mas ex-

pecta�vas para a realização 

deste leilão. Este projeto de 

concessão é fruto de um grande 

trabalho de ar�culação e diá-

logo entre a ANTT, o Ministério 

dos Transportes, o Tribunal de 

Contas da União, o mercado e a 

sociedade. Foi aprimorado para 

garan�r os melhores inves�-

mentos em todo o trecho e 

atra�vidade para o mercado. 

Acreditamos que o leilão será 

um sucesso”, disse o diretor-

geral da ANTT, Rafael Vitale.

SEXTA-FEIRA, 17 DE MAIO DE 2024

sempenha um papel crucial no 

fluxo logís�co e econômico 

tanto de Minas Gerais quanto 

do Brasil.

 Entre as melhorias previs-

tas no projeto estão a conclusão 

de 27,83 km de duplicação de 

obras remanescentes e a du-

plicação de 106,44 km de novos 

trechos. Além disso, serão im-

plantados 83 km de faixas adi-

cionais, 9,7 km de vias margina-

is, 20 passarelas para pedestres, 

15 passagens de fauna e uma 

rampa de escape, visando au-

mentar a segurança e a eficiên-

cia do tráfego na rodovia.

 “O ponto de par�da é a 

busca por maior segurança e 

fluidez viária. Serão promovidas 

melhorias na qualidade do ser-

viço e capacidade, incluindo 

correções de traçado, pavimen-

tação, entre outros. É importan-

A Autoridade Portuária de San-

tos (APS) prepara o primeiro leil-

ão do porto após a delegação de 

competência à companhia, con-

ferida pelo Ministério de Portos 

e Aeroportos.

 Trata-se do STS 08, do se-

tor de granéis líquidos, na região 

da Alemoa, na margem direita 

do Porto de Santos. A documen-

tação será encaminhada em breve 

à Antaq (Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários), depois 

segue para o Tribunal de Contas 

da União (TCU), retornando à 

APS confirma que fará certame 
de terminal do Porto de Santos 

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação

APS e finalmente à B3 (Bolsa de 

Valores em SP) para o leilão.  

Segundo a Autoridade Portuária, documentação 
sobre o STS 08 será encaminhada à Antaq

Localizado na região da Alemoa, na 
margem direita do Porto de Santos, o
terminal STS 08 é voltado para granéis 
químicos e a previsão de inves�mento 
nessa área é de R$ 400 milhões

Divulgação/APS

Ainda não foram informados 

prazos para todas estas etapas.

 O presidente da APS, An-

derson Pomini, ressalta que 

haverá “muitos interessados” em 

função dos inves�mentos pú-

blicos de R$ 10 bilhões em infra-

estrutura no Porto de Santos. 

“Será um inves�mento de mais 

de R$400 milhões na área, que 

vai gerar receita e, mais ainda, 

ampliar a capacidade de granéis 

líquidos do porto”.

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação
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NACIONAL

O ministro dos Transportes, Re-

nan Filho, afirmou que o Gover-

no Federal vai apurar falhas nos 

diques de contenção de lagos e 

rios do Rio Grande do Sul. Na 

visão dele, faltou manutenção 

ao longo do tempo. Segundo o 

�tular da infraestrutura, existe 

a possibilidade de uma obra da 

Lagoa dos Patos até o oceano. 

 “Parece que faltou manu-

tenção ao longo do tempo. Mas 

também é preciso adequá-los 

ao crescimento das cidades, 

aos novos bairros, verificar o 

que precisa ser feito para que 

eles sejam efe�vos em casos de 

enchentes”, disse o ministro em 

entrevista ao jornal O Globo 

publicada na terça-feira, dia 16.

 De acordo com Renan 

Filho, o Palácio do Planalto vai 

contratar um estudo para avali-

ar a medida. “Vamos contratar 

um estudo amplo, que vai veri-

ficar a possibilidade de conter a 

água ainda na serra gaúcha, 

fazer estudo dos diques que há 

em Porto Alegre, e verificar 

nistro Waldez Goes, do Desen-

volvimento Regional, e Renan 

Filho, destacaram as medidas 

anunciadas pelo presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva no iní-

cio da ponte, para a recupera-

ção do estado. 

Medidas da ANTT

A Agência Nacional dos Trans-

totalmente liberado.“O que 

garante mais agilidade e fluidez 

à passagem de veículos de aten-

dimento emergencial, entre as 

cidades a�ngidas pelas chuvas 

que assolaram o Rio Grande do 

Sul”, destacou a pasta. 

 Em uma live transmi�da na 

terça-feira, o ministro Paulo Pi-

menta, recém-nomeado como 

ministro extraordinário para a 

reconstrução do estado, o mi-

Governo vai inves�gar falhas 
em diques no RS, diz Renan Filho 

marilia.sena@redebenews.com.br

MARÍLIA SENA

caminhos para ampliar a drena-

gem da Lagoa dos Patos [...] A 

solução técnica, quem vai dar, é 

a engenharia e o meio ambiente. 

Vamos primeiro estudar a viabi-

lidade de obras, para depois 

executá-las”, afirmou.

 O Ministério dos Transpor-

tes informou na terça-feira que 

o tráfego em pista dupla, na 

altura do km 294 da BR-116/ 

RS, no município de Guaíba, foi 

portes Terrestres (ANTT) dis-

pensou na terça-feira, dia 16, os 

caminhões levando doações 

para o Rio Grande do Sul da fis-

calização nos postos de pesa-

gem em rodovias concedidas. A 

decisão foi publicada no Diário 

Oficial da União. “A simples de-

claração verbal do motorista 

será suficiente para liberação 

do veículo pelo fiscal”, informou 

a agência reguladora.

 A medida também dispen-

sa os veículos oficiais que aten-

dem a população a�ngida pela 

tragédia no Rio Grande do Sul  

do pagamento de pedágios. O 

mesmo vale para caminhões 

acompanhados de veículos ofi-

ciais que estejam levando doa-

ções para os gaúchos a�ngidos 

pelas chuvas e inundações.

 A ANTT também flexibili-

zou  a frequência, os pontos de 

embarque e desembarque e o 

cumprimento do quadro de 

horários para as linhas de trans-

porte rodoviário interestadual e 

internacional com origem ou 

des�no no Rio Grande do Sul.

 Para as medidas que se 

aplicam aos pontos de em-

barque ou desembarque será 

necessário "prévia análise da 

ANTT quanto à sua segurança e 

adequabilidade ao enfrenta-

mento da calamidade pública", 

informou.

Ministro dos Transportes acredita que faltou manutenção
nas estruturas, que não conseguiram conter lagos e rios

Ricardo Stuckert/PR

O ministro dos Portos e Aero-

portos, Silvio Costa Filho, anun-

ciou na quarta-feira (15) que a 

JBS, por meio da subsidiária 

Seara, vai assumir as operações 

do terminal de contêineres do 

Porto de Itajaí (SC), que está 

com as operações paralisadas 

desde o fim do 1º semestre do 

ano passado.

 A confirmação ocorreu em 

uma reunião com o Fórum Par-

lamentar Catarinense, após ne-

gociações conduzidas há cerca 

de dois meses. A Mada Araújo 

Asset Management, vencedora 

do edital de operação do termi-

nal no ano passado, oficializou 

a transferência para o Ministé-

JBS assume operações 
do Porto de Itajaí

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação

Operações devem ser iniciadas no 2º semestre; terminal
não movimenta contêineres desde o ano passado

A confirmação de que a empresa JBS irá operar no Porto de Itajaí ocorreu durante uma
recente reunião do ministro Silvio Costa Filho com o Fórum Parlamentar Catarinense

Sergio Francês/MPor

Segundo Renan Filho, “é preciso adequar os diques ao crescimento das cidades, aos novos
bairros, verificar o que precisa ser feito para que eles sejam efe�vos em casos de enchentes”

rio, segundo informações apu-

radas pelo BE News.

 Silvio Costa Filho solicitou 

à Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq) um 

parecer sobre a operação em 

um prazo de 15 a 20 dias e a 

expecta�va é que o contrato 

defini�vo seja enviado ao 

Tribunal de Contas da União 

(TCU) até o final de maio, com a 

previsão de início das opera-

ções no segundo semestre. O 

deputado Carlos Chiodini inter-

mediou as conversas entre as 

empresas e o ministério, e o 

superintendente do Porto, 

Fábio da Veiga, foi elogiado pelo 

ministro por sua atuação nos 

processos.

 A transferência para a JBS 

promete impulsionar a eficiên-

cia e o crescimento das a�vida-

des portuárias na região.

SEXTA-FEIRA, 17 DE MAIO DE 2024
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REGIÃO CENTRO-OESTE

A solenidade de abertura do 

Centro-Oeste Export, Fórum 

Regional de Logís�ca, Infraes-

trutura e Transportes, reuniu 

diversas autoridades do setor, 

que destacaram o evento como 

percursos para discu�r os 

principais problemas e ques-

tões logís�cas da região, uma 

das principais produtoras do 

país.

 Representando Goiás, an-

fitrião da edição de 2024 do 

fórum, o secretário de Infraes-

trutura do Estado de Goiás, 

Pedro Sales, destacou o papel 

do estado como importante 

produtor agrícola do estado, 

mas que, neste momento, os 

produtores do campo buscam 

presidente de Mobilidade Urba-

na da Frente Parlamentar Mista 

de Logís�ca e Infraestrutura 

(Frenlogi) destacou o trabalho 

do Grupo Brasil Export em pro-

mover ideias e apresentar solu-

ções em prol da logís�ca e in-

fraestrutura do país.

 “Reconhecemos o trabalho 

desenvolvido, a contribuição 

dada do ponto de vista de lev-

antar o diagnós�co, mas ao 

mesmo tempo de buscar solu-

ções defini�vas para os gran-

des desafios pela frente. O 

Centro-Oeste é uma região 

promissora, que traz os chama-

dos bons problemas. Temos 

70% da produção de soja e mi-

lho, mas que não tem capacida-

de de armazenagem. E aqui na 

região não temos a questão do 

transporte muito bem distribuí-

do para atender todas as neces-

sidades. Estamos representan-

do a Frenlogi, nos colocando à 

disposição, mas sabendo da 

nossa responsabilidade ins�tu-

cional de buscar alterna�vas 

necessárias para pensar o de-

efe�va capacidade para absor-

ver essa produção, que �po de 

operador terá para fazer um 

transbordo bimodal. Esse �po 

de debate a gente precisa estru-

turar e amadurecer”, completou.

Em sua fala, o presidente da da 

Companhia de Desenvolvimen-

to Econômico de Goiás (Code-

go), Francisco Junior, elaborou a 

palavra estratégia como o prin-

cipal ponto a ser abordado em 

fóruns de logís�ca como é o 

Centro-Oeste Export.

 “Somos um país imenso, 

com uma produção cada dia 

melhor. Precisamos entender 

que estamos do mesmo lado. É 

preciso conversar para se criar 

ideias e ações. Entendo que o 

fórum tenha essa função espe-

cial nesse sen�do. É necessário 

buscar recursos, o inves�mento 

da inicia�va privada, mas é fun-

damental compreender o papel 

de cada um e o momento em 

que é preciso atuar. Cada um 

tem seu papel e é fundamental 

atuar juntos”, comentou.

 O deputado federal e vice-

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA
novas e melhores alterna�vas 

na questão de embarcar seus 

grãos e derivados.

 “Goiás desponta como esta-

do referência na produção agrí-

cola e a grande parte da produ-

ção é exportada. Muitas vezes 

nós não sabemos, mas existe 

produtor que tem que financiar 

10, 15 dias de embarcação anco-

rada em Santos (SP) porque o 

porto está saturado e não apre-

senta condições de atender o 

produtor goiano, o produtor 

mato-grossense e o produtor sul-

mato-grossense”, disse.

 Sales acrescentou que 

“quando se fala em abrir novas 

opções portuárias, os produtos 

desbravam. Há possibilidade de 

exploração pelo Porto de Açu 

como opção de exportação. 

Tendo o Porto de Suape como 

opção, também”.

 Sales ainda reforçou as me-

lhorias para o modal ferroviário 

e também o ferroviário, princi-

palmente a par�r da Ferrovia 

Norte-Sul.

 “Temos que saber qual a 

senvolvimento da nossa região 

e do país do ponto de vista de 

curto, médio e a longo prazo”, 

disse.

 A solenidade de abertura 

do Centro-Oeste Export ainda 

contou com as par�cipações de 

Breno Medeiros, ministro do 

Tribunal Superior do Trabalho 

(TST); Edeon Vaz Ferreira, presi-

dente do Conselho do Centro-

Oeste Export; Angelino Caputo, 

diretor-execu�vo da Associa-

ção Brasileira de Terminais e Re-

cintos Alfandegados (Abtra); 

Sergio Aquino, presidente da 

Federação Nacional das Opera-

ções Portuárias (Fenop); Sandra 

Silva, gerente jurídica da Cargill; 

Edson Souki, presidente da Gra-

nel Química; e Denimarcio Bor-

ges de Oliveira, secretário de 

Desenvolvimento Econômico 

Sustentável de Rio Verde (GO).

 O Fórum Centro-Oeste Ex-

port é uma inicia�va e realiza-

ção do Grupo Brasil Export. A 

produção é da Bossa Marke�ng 

e Eventos e a mídia oficial da 

Rede BE News.

A solenidade de abertura fechou o primeiro dia de a�vidades do Centro-Oeste Export 
e reuniu autoridades de Goiás e do Poder Judiciário, além de execu�vos do setor portuário

Luciano Ohya/Grupo Brasil Export
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Uma região de desenvolvimen-

to, grandes produções e uma 

economia forte, mas que ne-

cessita de atenção para o esco-

amento de suas riquezas. Na 

abertura do Centro-Oeste Ex-

port, Fórum Regional de Logís-

�ca, Infraestrutura e Transpor-

tes, o CEO do Grupo Brasil Ex-

port, Fabrício Julião, afirmou 

que é preciso dar importância 

para que os produtos agrícolas 

tenham melhores acessos aos 

portos brasileiros.

 Na solenidade, que abriu 

oficialmente o fórum regional, 

que acontece em Goiânia, capi-

tal de Goiás, Julião destacou os 

bons inves�mentos e o cresci-

mento da produção de todos os 

estados do Centro-Oeste.

blemas”, disse.

 Embora o desenvolvimen-

to e produção da região sirvam 

de grandes exemplos para o 

Brasil e para todo o mundo, o 

escoamento de grãos segue 

sendo um importante desafio. 

Julião enfa�zou fóruns como o 

Centro-Oeste Export para apre-

sentar soluções a esses proble-

mas logís�cos.

 “Sempre falamos que da 

porteira para dentro, o agro é 

um exemplo e con�nua sendo 

um exemplo. Da porteira para 

dentro dos terminais portuári-

os também um grande exem-

plo, são terminais modernos 

que tem um padrão de movi-

mentação dos principais termi-

nais do mundo. O nosso proble-

ma é o meio, que é exatamente 

a logís�ca. É isso que precisa-

mos cada vez mais con�nuar 

debatendo, con�nuar inves�n-

do. A capacidade de crescimen-

to do agro, a capacidade de 

que sempre bate recordes. Sem-

pre quando chegamos em qual-

quer um dos estados da região, 

a gente encontra os bons pro-

Para CEO do Brasil Export, 
produção do Centro-Oeste 

precisa de melhores acessos 

cassio.lyra@redebenews.com.br
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 “Costumo dizer que o Cen-

tro-Oeste é o regional das boas 

no�cias. Das safras que não 

param de crescer, da produção 

produção de grãos, é muito 

maior que a capacidade de se 

criar rodovias e ferrovias. O Cen-

tro-Oeste Export sendo um fó-

rum de logís�ca precisa con�-

nuar trabalhando essa pauta”, 

pontuou.

 Julião ainda mencionou os 

esforços do setor logís�co 

principalmente nas ações de 

ajuda humanitária às enchentes 

ocorridas desde o início do mês 

no Rio Grande do Sul.

 “A logís�ca transforma re-

giões, transforma no momento 

de crise, como estamos vivenci-

ando no Rio Grande do Sul. O 

setor logís�co não está trans-

portando somente produtos, 

doações, mas também trans-

posta esperança”, finalizou.

 O Fórum Centro-Oeste Ex-

port é uma inicia�va e realiza-

ção do Grupo Brasil Export. A 

produção é da Bossa Marke�ng 

e Eventos e a mídia oficial da 

Rede BE News.

Fabrício Julião afirmou que fóruns de logís�cas servem
para apresentar soluções aos problemas da região

Luciano Ohya/Grupo Brasil Export

O ministro do Tribunal Superior 

do Trabalho (TST), Breno Mede-

iros, defendeu um equilíbrio 

entre os direitos sociais e os di-

reitos das empresas privadas 

durante sua palestra especial 

de abertura no fórum regional 

Centro-Oeste Export, evento 

que discute logís�ca e infraes-

trutura portuária naquela re-

gião, promovida pelo Grupo 

Bra-sil Export e começou na 

quinta-feira, dia 16, em Goiânia 

(GO). A produção é da Bossa 

Marke�ng e Eventos e mídia 

oficial da Rede BE News.

 “No sistema atual em que 

vivemos, precisamos ter um 

equilíbrio entre as relações tra-

balhistas e a livre inicia�va”, 

disse ele. 

 O ministro fez um retros-

pecto das relações trabalhistas 

e também da revolução indus-

trial 4.0, que trouxe novas for-

mas de emprego e renda, duran-

te sua apresentação. Citou os tra-

Direitos sociais precisam ter equilíbrio 
com a livre inicia�va, diz ministro do TST

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação

Breno Medeiros tocou no assunto durante a palestra especial
que proferiu no Centro-Oeste Export, em Goiânia

Durante a palestra, o ministro Breno Medeiros fez um retrospecto das relações trabalhistas
e também da revolução industrial 4.0, que trouxe novas formas de emprego e renda

Luciano Ohya/Grupo Brasil Export

Fabrício Julião ainda mencionou os esforços do setor logís�co principalmente nas ações
de ajuda humanitária às enchentes ocorridas desde o início do mês no Rio Grande do Sul

como os próprios colaborado-

res, o social, e também de go-

vernança, levando em conside-

ração o meio ambiente.

 “Os empresários podem 

até tomar decisões ‘de cabeça’, 

mas eles não serão mais bem 

vistos por outros entes do mun-

do corpora�vo”, explicou.

 Breno Medeiros contou 

que as decisões do TST também 

começam a acontecer nesse 

sen�do, levando em considera-

ção todos os entes envolvidos. 

“Não cabe ao judiciário come-

çar a administrar as empresas. 

Temos que ter balizas às empre-

sas, porque se não houver bali-

zas, a empresa vai ter dificulda-

de no mercado. E essas deci-

sões precisam ser claras e segu-

ras”, completou o ministro.

 De acordo com ele, os fó-

runs como o InfraJur - Encontro 

de Direito de Logís�ca, Infraes-

trutura e Transportes, que acon-

teceu dentro da programação 

do Centro-Oeste Export, são de 

suma importância para a dis-

cussão jurídica e também para 

ouvir os empresários. “É o mo-

mento de discussão”, concluiu.
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balhadores que não têm víncu-

los tradicionais e a preocupação 

com o futuro, como a contri-

buição para a previdência social.

 Ao falar sobre as formas de 

trabalho que estão sendo discu-

�das em fóruns ao redor do 

mundo, disse que as empresas 

estão de olho no inves�mento 

do capital humano. “E isso não é 

algo só do Brasil. A preocupação 

com o trabalho humano é o que 

vai gerir e dar lucro às empresas 

e isso tem sido alvo de debates 

pelo mundo afora”, contou.

 O ministro lembrou tam-

bém sobre os novos trabalhado-

res que chegam ao mercado de 

trabalho e estão dispondo de 

formas diversas de se relacionar 

com as empresas. “O novo capi-

talismo é um capitalismo de 

stakeholders, ou seja, aquele 

que investe no seu capital hu-

mano”, afirmou Medeiros na 

palestra.

 Ainda segundo ele, as deci-

sões jurídicas não poderão mais 

ser tomadas sem que sejam 

avaliadas todas as cadeias, 
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O segundo e úl�mo dia do 

Centro-Oeste Export, Fórum 

Regional de Logís�ca, Infraes-

trutura e Transportes, contará 

com três painéis técnicos que 

vão abordar os principais temas 

do setor que envolvem os três 

estados da região Centro-Oes-

te. A programação tem início às 

9h, com transmissão ao vivo da 

TV BE News.

 O primeiro painel técnico 

do dia vai ter como tema princi-

pal o desenvolvimento do trans-

porte ferroviário para o escoa-

mento da produção agrícola da 

região, que detém aproximada-

mente 70% da produção de 

soja e milho de todo o Brasil.

 O modal ferroviário se 

apresenta como um meio de 

transporte mais sustentável e 

com menos custo para a movi-

mentação de produtos para 

todos os portos brasileiros. 

Oportunidades de novos negó-

cios a par�r do modal, como é o 

caso da ferrovia Norte-Sul, 

também estarão em pauta.

 O segundo painel do dia 

tratará de um importante as-

sunto para a região do Centro-

Segundo dia do Centro-Oeste Export 
debate ferrovias e acessos aos portos 
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Oeste: os transportes terrestres 

entre os polos de produção agro-

pecuária, além das importantes 

conexões de escoamento do 

agro para com os portos marí�-

mos brasileiros.

 Já o úl�mo painel da edição 

2024 do fórum terá como tema 

as ações para aperfeiçoamento 

e distribuição de energia e a in-

fraestrutura para unidades de 

produção. Tópicos como arma-

zenamento de produtos, uma 

das principais demandas dos 

produtos, serão pontuados pelos 

debatedores deste painel.

 Além de destacar pontos 

para o desenvolvimento, o deba-

te trará importantes temas como 

desenvolvimento sustentável e 

a o�mização de energias para a 

produção.

 A TV BE News, que vai 

transmi�r na íntegra a progra-

mação do segundo dia do Cen-

tro-Oeste Export, pode ser 

assis�da na plataforma de vídeo 

Youtube (@tv_benews). Quem 

preferir, pode acessar o canal 

pelo portal do BE News (www. 

portalbenews.com.br).

 O Fórum Centro-Oeste Ex-

port é uma inicia�va e realiza-

ção do Grupo Brasil Export. A 

produção é da Bossa Marke�ng 

e Eventos e a mídia oficial da Re-

de BE News.

Estão previstos três painéis técnicos no úl�mo dia
de a�vidades do fórum regional realizado em Goiânia
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Os par�cipantes do 

Centro-Oeste Export 

2024 visitaram o Porto 

Seco Centro-Oeste (PSCO), 

no Distrito Agroindustrial 

de Anápolis (GO), a cerca 

de 60 quilômetros 

a Nordeste de Goiânia 

(onde o evento é realizado). 

A agenda integrou a 

programação do evento, 

que termina hoje. O grupo 

foi recebido pelo diretor 

operacional do PSCO, 

Everaldo Fiatkoski, que 

apresentou as a�vidades 

realizadas na unidade e 

sua infraestrutura de 

acessos, rodoviária e, 

principalmente, ferroviária.

Par�cipantes do Centro-Oeste Export 
visitam Porto Seco Centro-Oeste

 

17 MAIO | HOJE

08h30 Credenciamento e re�rada de crachás

Início da transmissão online pelo Portal BE News

09h00 Palavras de boas-vindas pelo presidente do Conselho Nacional do Brasil Export, José 

Roberto Campos, e pelo presidente do Conselho do Centro-Oeste Export, Edeon Vaz Ferreira

09h15 Painel 2 do CO Export: Desenvolvimento do transporte ferroviário e oportunidades 

de novos negócios no Centro-Oeste

Moderação: Leopoldo Figueiredo, Diretor-Geral da Rede BE News

Debatedores:

l Davi Barreto, Diretor-Execu�vo da ANTF

l Edson Souki, Presidente da Granel Química

l Fernando Künsch, Head de Relações Ins�tucionais e Governamentais (GO-MG-ES) da VLI 

Logís�ca

l Mayhara Chaves, Gerente-Execu�va de Regulação da Rumo Logís�ca

10h30 Painel 3 do Centro-Oeste Export: Conexões terrestres entre os polos de produção 

agropecuária e os portos marí�mos

Moderação: Leopoldo Figueiredo, Diretor-Geral da Rede BE News

Debatedores

l Pedro Sales, Secretário de Infraestrutura do Estado de Goiás

l Rinaldo Lira, Diretor de Desenvolvimento e Gestão Portuária do Complexo de Industrial e 

Portuário de Suape

l Manoel Ferreira, Presidente da Agemar Transportes e Empreendimentos

l Rubens Otoni, Deputado Federal e VP de Mobilidade Urbana da Frenlogi

11h45 Painel 4 do Centro-Oeste Export: Ações para aperfeiçoar a distribuição de energia ao 

setor produ�vo

Moderação: Leopoldo Figueiredo, Diretor-Geral da Rede BE News

Debatedores

l Célio Eustáquio de Moura, Presidente do Sindicato da Indústria da Construção, Geração, 

Transmissão e Distribuição de Energia Elétrica no Estado de Goiás

l Denimárcio Borges de Oliveira, Secretário de Desenvolvimento Econômico Sustentável de 

Rio Verde (GO)

l Francisco Júnior, Presidente da Companhia de Desenvolvimento Econômico de Goiás (Codego)

13h00 Almoço de Encerramento

Programação Centro-Oeste Export

REGIÃO CENTRO-OESTE
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O presidente da Federação Na-

cional das Operações Portuári-

as (Fenop), Sérgio Aquino, afir-

mou que o setor de serviços pa-

gou a conta da Reforma Tribu-

tária, proposta pelo Governo 

Federal e promulgada em de-

zembro do ano passado pelo 

Congresso Nacional. A fala 

aconteceu durante o painel téc-

nico Perspec�vas de uma nova 

realidade tributária nacional 

para o setor de logís�ca, portos 

e agroindústria, que ocorreu 

durante o primeiro dia do Cen-

tro-Oeste Export, fórum regio-

nal de logís�ca e transportes 

promovido pelo Grupo Brasil 

Export e que acontece até sex-

ta-feira, dia 17, em Goiânia 

(GO). A produção é da Bossa 

Marke�ng e Eventos e mídia 

oficial da Rede BE News.

 A Reforma Tributária apro-

vada no ano passado simplifica 

e unifica tributos sobre o con-

sumo, mas as mudanças vão 

ocorrer aos poucos. A nova tri-

entender que essa elevação de 

custos é uma adequação dessa 

simplificação?”, ques�onou 

Aquino.

 O consultor Jurídico da As-

sociação Comercial, Industrial e 

de Serviços do Estado de Goiás 

(Acieg), Flavio Palmerston, afir-

mou que, até 2033, haverá ade-

quação de tributação e essa 

primeira mudança do IVA ainda 

será absorvida. “Num primeiro 

momento, espera-se uma alí-

quota de 27%, considerada 

administração vai ficar com a 

união e a outra parte com esta-

dos e municípios.

 Sérgio Aquino afirmou que 

a Reforma Tributária foi come-

morada por sua simplificação, 

mas cri�cou a elevação de al-

guns custos e concentração de 

poder pelo Governo Federal. O 

presidente da Fenop disse que o 

custo da simplificação dos tri-

butos foi pago pelo setor de ser-

viços. “Será que o consumidor 

do setor logís�co portuário vai 

“O setor de serviços pagou 
a conta da Reforma Tributária”, 

diz presidente da Fenop 

redacao.jornal@redebenews.com.br
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butação de mercadorias e servi-

ços começa a entrar em vigor 

em 2026 e só termina em 2023.

 A transição da cobrança do 

imposto no des�no (no local de 

consumo) vai começar em 2029 

e levará 50 anos para ser con-

cluída, em 2078.

 A principal mudança é a 

ex�nção de quatro tributos, que 

são fundidos em um só: o Im-

posto sobre o Valor Agregado 

(IVA). Esse tributo vai seguir o 

modelo dual, em que parte da 

alta, mas que ainda precisa ser 

discu�da entre Estados e Muni-

cípios, que devem fazer legisla-

ções complementares para algu-

mas mudanças”, defendeu.

 Palmerston disse que sua 

preocupação maior é que essa 

reforma pode afetar a industria-

lização do Centro-Oeste, entre-

tanto, esta é uma questão que 

poderá ser equacionada com 

um equilíbrio de ICMS - impos-

to estadual sobre os serviços.

 “O principal problema, hoje, 

ao meu ver, ainda é a inseguran-

ça jurídica. Essa primeira dis-

cussão foi de maneira mais téc-

nica e agora há expecta�va de 

que os setores possam discu�r 

e apresentar suas dores. Por 

outro lado, a instabilidade que o 

judiciário ainda traz é uma ques-

tão maior do que a simplificação 

de tributos que são pagos pelo 

setor produ�vo”, disse.

 O secretário de Indústria, 

Comércio e Serviços do Estado 

de Goiás, Joel de Sant’Anna Bra-

ga Filho, afirmou que há uma 

preocupação no desenvolvi-

mento do Estado por conta dos 

impostos. “Na verdade, nessa 

reforma, não fomos ouvidos. 

Goiás está num momento de 

crescimento diferenciado por 

conta de programas estaduais 

de incen�vo”, concluiu.

Discussão sobre simplificação de tributos foi tema
de painel técnico do Centro-Oeste Export

Reprodução/Grupo Brasil Export

Victor Alexander Burns, geren-

te do Departamento de Relaci-

onamento do BNDES (Banco 

Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social) com o 

Governo, apresentou as moda-

lidades de inves�mentos da 

ins�tuição financeira voltadas 

ao setor de infraestrutura aos 

par�cipantes do Centro-Oeste 

Export. O fórum regional de 

Logís�ca, Infraestrutura e 

Transportes teve início na quin-

ta-feira, dia 16, em Goiânia 

(GO).

 De acordo com ele, o 

BNDES tem em caixa R$ 10,4 

bilhões, com pouco mais de R$ 

1 bi contratados neste ano. O 

BNDES apresenta modalidades de 
inves�mentos para o setor de infraestrutura

vanessa.pimentel@redebenews.com.br
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No Centro-Oeste Export, representante diz que ins�tuição
tem mais de R$ 10 bilhões disponíveis para contratação

O gerente do Departamento de Relacionamento do BNDES, 
Victor Burns, disse que há diversas modalidades de inves�mento 

e citou algumas, como o Finame e o Fundo Clima

Reprodução/Grupo Brasil Export

Sérgio Aquino afirmou que a Reforma Tributária foi comemorada por sua simplificação,
mas cri�cou a elevação de alguns custos e concentração de poder pelo Governo Federal

dústrias que querem fazer adap-

tações ‘verdes’ e empresas de 

mobilidade que querem eletrifi-

car frotas, por exemplo”.

 O gerente ressaltou que os 

inves�mentos nos úl�mos anos 

estão crescendo, mas ainda são 

insuficientes. “Ainda estamos 

R$ 250 bi atrás do que precisa-

ríamos em inves�mento dese-

jado para infraestrutura”, pon-

tuou.

 O Fórum Centro Oeste Ex-

port segue nesta sexta-feira 

(17), com debates sobre infra-

estrutura e escoamento de car-

gas. O evento é uma inicia�va e 

realização do Grupo Brasil 

Export, com apoio do Ministé-

rio de Portos e Aeroportos, pro-

dução da Bossa Marke�ng e 

Eventos e a mídia oficial da 

Rede BE News.
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valor máximo disponível por 

empresa é de R$ 500 milhões e 

o prazo para pagar varia, poden-

do passar dos 20 anos.

 O primeiro passo para con-

seguir o aporte é simples: basta 

acessar o site do banco e habili-

tar o projeto previsto. Com base 

nessas informações iniciais, o 

BNDES se aprofunda em outras 

etapas para avaliar a viabilidade 

ou não do financiamento.

 Victor explicou que exis-

tem diversas modalidades de 

inves�mento e citou algumas, 

como o Finame, voltado à pro-

dução e aquisição de máquinas 

e equipamentos nacionais; e o 

Fundo Clima, que apoia projetos 

relacionados à redução de emis-

sões de gases do efeito estufa e 

à adaptação às mudanças do 

clima. “Procuram esta linha in-
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Uma das a�vidades que marca-

ram o primeiro dia do Centro-

Oeste Export foi o InfraJur - En-

contro Nacional de Direito de 

Logís�ca, Infraestrutura e Trans-

portes. Na abertura do plantão, 

em Goiânia (GO), especialistas 

debateram como alterações no 

marco regulatório poderiam 

atrair mais inves�dores para os 

modais ferroviário e hidroviário.

 A análise inicial foi do setor 

de hidrovias. O ex-diretor-geral 

da Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq), 

Adalberto Tokarski, acredita 

que os norma�vos, regulações 

jurídicas e diretrizes definidas 

já oferecem segurança ins�tu-

privada interessada em deter-

minado trecho obtenha autori-

zação ou cooperação de outras 

concessionárias ou empresas, 

pois tecnicamente são conside-

radas sob a influência delas.

 “Esse é um grande impedi-

mento da inicia�va privada 

poder inves�r. Ainda não esta-

tro-Oeste. Atualmente, os ser-

viços de escoamento das safras 

ainda são controlados por pou-

cas empresas que detêm o 

monopólio do mercado.

 Ferreira destacou a impor-

tância da revisão das áreas de 

influência das ferrovias. Essas 

áreas exigem que a inicia�va 

Atração de inves�mentos 
para modais ferroviário 

e hidroviário é tema de debate 

yousefe.sipp@redebenews.com.br
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cional e são suficientes.

 Na opinião de Tokarski, os 

entraves para atrair mais inves-

�dores no modal aquaviário 

estão na ineficiência para apro-

var determinados serviços, devi-

do à ausência de polí�cas públi-

cas. Ele espera que com a cria-

ção da Secretaria Nacional de 

Hidrovias, o setor avance.

“Acho que faltam polí�cas 

públicas, não marco regulatório. 

Melhor para dar segurança para 

um empresário seria uma polí�-

ca global do setor”, afirmou 

Tokarski.

 Já para o transporte ferro-

viário, o presidente do conselho 

do Centro Oeste Export, Edeon 

Vaz Ferreira, defendeu a altera-

ção de mudanças no marco regu-

latório para es�mular a concor-

rência do modal na região Cen-

mos privilegiando o inves�dor, 

que tem que pedir autorização 

de alguém para fazer uma ferro-

via”, disse.

 Edeon Vaz Ferreira tam-

bém mencionou que algumas 

das ferrovias para as quais 

foram solicitadas autorizações 

para estudo não são viáveis 

para serem construídas apenas 

com inves�mento privado. 

Sendo necessário desenvolver 

uma forma de Parceria Público-

Privada (PPP) ou outro meca-

nismo semelhante, onde o 

governo contribua com uma 

porcentagem do inves�mento, 

para viabilizar a construção dos 

empreendimentos. "Nós temos 

ferrovias estratégicas que pre-

cisam ser feitas, mas são an�-

gas, e estão totalmente acaba-

das", detalhou.

Discussão marcou a abertura do InfraJur, evento voltado
para o setor jurídico dentro do Centro-Oeste Export

Os especialistas debateram durante o painel do InfraJur como alterações no marco
regulatório poderiam atrair mais inves�dores para os modais ferroviário e hidroviário
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Os desafios enfrentados pelas 

empresas de transporte rodoviá-

rio de cargas com a promulga-

ção da Lei 14.766/2023 foram 

tema de discussão no InfraJur - 

Encontro Nacional de Direito da 

Logís�ca, Infraestrutura e Trans-

portes, dentro da programação 

do Centro-Oeste Export, em 

Goiânia (GO). A nova lei, que 

modifica a Consolidação das 

Leis do Trabalho, elimina a obri-

gatoriedade de pagar adicional 

de periculosidade a motoristas 

de veículos com tanque suple-

mentar de combus�vel.

 Segundo a nova regra esta-

belecida em dezembro do ano 

passado, o transporte de pro-

dutos inflamáveis não será con-

siderado perigoso se as quan�-

InfraJur debate impacto da nova 
lei de periculosidade no 

transporte rodoviário de cargas

yousefe.sipp@redebenews.com.br

YOUSEFE SIPP

Legislação elimina adicional de periculosidade a motoristas de veículos com tanque suplementar de combus�vel

Os debatedores discu�ram no painel do InfraJur a Lei 14.766/2023, que modifica a 
Consolidação das Leis do Trabalho, e seus impactos no transporte rodoviário de cargas

tério do Trabalho. Dentro do ór-

gão, há um colegiado composto 

por trabalhadores, empregado-

res e representantes do gover-

no que chegam a consenso so-

bre as Normas Reguladoras (NR).

 Na opinião de Toledo, o 

próprio tanque suplementar de 

combus�vel é uma segurança 

para o motorista, que pode esco-

lher os pontos de parada com 

mais flexibilidade e segurança. 

Ele explicou que o aumento de 

passivos baseados em decisões 

judiciais sem base em norma�-

vos existentes já destruiu mui-

tas empresas pequenas e tem 

deixado as de médio e grande 

porte em maus lençóis.

 “A necessidade dessa lei é 

justamente a necessidade que o 

setor tem de garan�r previsibili-

dade jurídica para o negócio. 

Uma vez julgada cons�tucional, 

a norma tem que ser aplicada”, 

afirmou Toledo.

dades con�das nos tanques de 

combus�vel originais e suple-

mentares dos veículos forem 

cer�ficadas pelo órgão compe-

tente, mesmo que sejam para 

consumo próprio.

 Gabriela Lustosa, assessora 

jurídica da Federação Interesta-

dual das Empresas de Transpor-

te de Cargas e Logís�ca (Fena-

tac), destacou que as dificulda-

des foram decorrentes da in-

consistência entre o poder Judi-

ciário e o Execu�vo, especial-

mente porque já exis�a uma 

Norma Regulamentadora que 

abordava a questão.

 Muitos motoristas recorre-

ram à Jus�ça do Trabalho bus-

cando o pagamento de pericu-

losidade devido ao transporte 

de produtos inflamáveis em de-

terminadas condições. Gabriela 

contou que os entendimentos 

nos Tribunais Regionais do Tra-

balho eram frequentemente 

divergentes. Quando a solicita-

ção dos trabalhadores era aten-

dida, as empresas eram obriga-

das a pagar um adicional de 30% 

sobre o salário do empregado.

 "Esse assunto não deveria 

ter que ser discu�do, mas ainda 

é, e ainda causa instabilidade para 

o transportador. Algumas deci-

sões judiciais geram instabilida-

de, é mais um fator para encare-

cer o custo de serviço e trazer 

insegurança jurídica que atrapa-

lha toda a cadeia", disse Lustosa.

 Frederico Toledo de Melo, 

gerente execu�vo de Relações 

Trabalhistas e Sindicais da Con-

federação Nacional do Trans-

porte (CNT), explicou que 

desde 1977 o Estado atribuiu 

parte da segurança do trabalho 

para as competências do Minis-

Luciano Ohya/Grupo Brasil Export
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Para os eventos que fazem a diferença, esta é a sua Vitrine. 

Para quem gosta de um bas�dor, bem-vindo(a)!

A Coluna Vitrine não poderia ficar de fora das homenagens às mães, que celebraram seu dia 

no úl�mo domingo, 12 de maio. E por isso, destaca profissionais do nosso setor no papel mais 

nobre e importante que exercem e, com certeza, na função em que são insubs�tuíveis! Viva!

CÂNDICE LA TERZA 
candice@redebenews.com.br

Divulgação

A mãe da Heloisa, de 9 anos, 

Patricia Alves, é execu�va 

de Logís�ca da Eldorado Brasil

A mãe de Davi, 11 anos, e Gustavo, 9 anos, Paula 

Durante Tagliari, é gerente de Meio Ambiente da Rumo

A mãe do Leon, de 3 aninhos, é a Maartje Driessens, 

gerente de Relações Internacionais do Porto do Açu

A mãe de Rodrigo, 38 anos, e Bruno, 36, é Ana Paula Calhau, consultora 

de assuntos portuários e, recentemente, se tornou avó do Luiz Felipe! 

A mãe de Eduarda, de 

9 anos, e de Henrique, 

6 anos, é Natalia Marcassa, 

a CEO da MoveInfra 

A mãe da caçulinha da turma, 

Maria Teresa, 2 meses, 

Fernanda Cou�nho, é 

assessora do Ministérios 

dos Portos e Aeroportos

Divulgação

DivulgaçãoDivulgação

Divulgação Divulgação
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Começou ontem, em Goiânia (GO), o Centro Export 2024, dando con�nuidade 

aos fóruns do Brasil Export pelas regiões do nosso País.

A programação teve início com uma visita técnica pelo Porto Seco 

Centro-Oeste, o principal do Distrito Agroindustrial em Anápolis (GO), 

com o obje�vo de mostrar a dinâmica do agronegócio brasileiro.
Divulgação/Grupo Brasil Export

Na semana que vem, mais cliques do Centro 

Oeste Export, que teve sua abertura oficial 

no início da noite de ontem e segue com 

programação até as 13 horas de hoje

Na foto, a especialista em Concessões 

da Metric1 do grupo Agemar, Millena 

Siqueira, o CEO do grupo Agemar, 

Manoel Ferreira, e o diretor de Negócios 

da Companhia de Desenvolvimento 

de Goiás (Codego), Paulo Araújo

O diretor de Operações do Grupo 

Porto Seco Centro-Oeste, Everaldo 

Fiatkoski, ao lado do presidente do 

Conselho do Brasil Tech Export, 

Angelino Caputo, sempre 

conectado nas inovações

No momento do bate-papo no cafezinho, 

o CEO do Brasil Export, Fabrício Julião, e o

ministro do Tribunal Superior do Trabalho 

(TST), Breno Medeiros, que proferiu palestra 

especial ontem à tarde,  encerrando a 

programação do Infrajur, encontro de Direito 

de Logís�ca, Infraestrutura e Transporte

O presidente do Conselho do Centro-Oeste 

Export e diretor-execu�vo do Movimento Pró-

Logís�ca de Mato Grosso, Edeon Vaz Ferreira, 

um dos debatedores no primeiro painel do 

Infrajur, que abordou o tema "Entraves para o 

desenvolvimento dos transportes ferroviário e 

hidroviário no Centro-Oeste e Perspec�vas do 

trabalho no transporte rodoviário de cargas’’

Divulgação/Grupo Brasil Export
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